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         Nos últimos dias acompanhamos via mídia e nas redes digitais, casos de violência envolvendo crianças. Violência, contra alguém que não pode se defender. Praticado, por alguém na qual deveria preteje-las, ama-las e cuida-las.
       Os casos que aconteceram em Viamão ( RS), Francisco Beltrão ( PR) e recentemente em Fortaleza ( CE). Onde, estás crianças no caso de Viamão e Fortaleza foram assassinadas dentro de seus lares,pelo próprio pai e por alguma pessoa próximo da família.
         Em Francisco Beltrão,aconteceu em via pública,em que o pai chutou a filha de 3 anos no rosto.
         Viamão, um " missionário estadunidense",sem vinculo com nenhuma igreja cristã brasileira. Matou o filho de três anos por este não ter lhe dado bom dia,como ele desejava. O crime de Fortaleza um caso hediondo e terrível na qual foi submetido uma bebê por dois homens.
       Nos conselhos tutelares, se passam coisas terríveis,histórias horríveis de violência, contra a dignidade e a integridade física, mental,psicológica e moral de nossas crianças e adolescentes. Os conselheiros e conselheiras, tem que lidar, com isso diariamente. As vezes ficam impotentes diante e tais casos e fatos em que todos sabiam.
       O estado, a sociedade, família todos sabiam e sabem. E, porque todos sabem, muitas vezes acabam negligenciando e falhando. Como, aquela máxima, ninguém se mete na educação,ensinada pelos pais.
      Esta mesma, omissão ou falha, faz com que tenhamos no Brasil,os altos índices de feminicídios, LGBTfobicídios, gerontocídio. E ninguém quer se envolver, para não se indispor com os agressores.
       Nas últimas décadas, temos acompanhado políticas, campanhas para erradicação do ECA ( Estatuto da Criança e Adolescentes), da Declaração Universal dos Direitos das Crianças e Adolescentes e dos mecanismos de proteção e segurança de nossas crianças e adolescentes.
      Segundo os defensores da tal tese é que " estes tiram dos pais o seu sagrado poder pátrio". 
       Este poder pátrio dá ao pai, mãe e responsável o direito de submeter o filho e filha pequenos e adolescente à toda forma de violência e ser assassinado? Ou por terem gerado aquela vida tem o direito de mata-los?
      Claro que não! Qual a referência de uma  criança em estado de formação de sua personalidade, que é agredida por seu progenitor?
       Para ela o pai e a mãe são suas referencias,o seu porto seguro,o aconchego dos seus braços lhe dão segurança. Se espelha neles. Um pai, mãe, padrasto e madrasta que faz isso e age assim,está criando uma falsa imagem.
      Se fala em modelo educacional Homeschooling. Este modelo irá aumentar os casos de violência. Pois a criança e adolescente, não terá ninguém para poder expressar, denunciar a violência em que está sento submetida diariamente. Quem irá socorre la, ninguém.
      Nada adianta, nos lamentar pela morte destas crianças ou nos sensibilizar por um momento.
      Diante dos casos de violência contra crianças e adolescentes. Não podemos ficar parados,temos que gritar,agir, denunciar e construir e fortalecer os mecanismos de proteção. Não devemos aceitar em pleno século XXI, de que se educa com violência, com medo. A violência e o medo deseducam a criança, faz com que ela na fase adulta não seja uma pessoa ativa, mas reprimida.
      De um tapa se sai para um assassinato?
      Morte de uma criança, faz com que nós à humanidade também morramos. Vivemos numa sociedade enferma. Todos nós cidadãos e estado, estamos falhando no cuidado e proteção de nossas crianças. O ser humano é a única especie que mata os seus próprios filhos. Elas são o futuro da humanidade. Pedimos perdão ha estas crianças pela nossa omissão e falhas na sua proteção ecuidado.
      
  

